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A Insuficiência Hepática Aguda Grave (IHAG) é
uma síndrome com alta mortalidade que gera
dano na estrutura do fígado. A tioacetamida é um
conhecido xenobiótico que pode levar a diversas
lesões no tecido hepático de acordo com a dose e
o tempo de exposição. Como a produção
excessiva de EROs parece ter um papel importante
na fisiopatologia da IHAG, experimentos com
antioxidantes podem ser uma opção de novas
terapias. A vitamina E é a principal vitamina
antioxidante transportada na corrente sanguínea
Evidências recentes sugerem que essa vitamina
impede ou minimiza os danos provocados pelos
RLs associados a doenças.

INTRODUÇÃO

Avaliar o estresse oxidativo hepático e a ação da
Vitamina E na IHAG experimental.

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODOS

56 ratos Wistar
Co 24h/48h

Vit. E 
24h/48h

TAA 24h/48h

TAA + Vit. E 
24h/48h

RESULTADOS

CONCLUSÃO
TBARS
GST /GPx/SOD/CAT
Histologia

A vitamina E foi capaz de atunuar os danoas ocasionados
pela TAA a julgar pela diminuição da lipoperoxidação,
restauração das enzimas antioxidantes e avaliação
histológica, nos dois tempos estudados.
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